
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Toda bíblia é comunicação, de um Deus 
amor, de um Deus irmão. É feliz quem 
crê na revelação. Quem tem Deus no 
coração.
1. Jesus Cristo é a palavra. Pura imagem 
de Deus Pai. Ele é vida e verdade, a su-
prema caridade.
2. Os profetas sempre mostram. A von-
tade do senhor. Precisamos ser profetas. 
Para o mundo ser melhor.
3. Vinde a nós, ó Santo Espírito. Vinde 
nos iluminar. A palavra que nos salva. Nós 
queremos conservar.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito San-
to estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Irmãos e irmãs, reconheçamos as nos-
sas culpas para celebrarmos dignamente 
os santos mistérios (pausa).
- Senhor, que sois a plenitude da verdade 
e da graça, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que viestes para fazer de nós o 
vosso povo santo, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. - Amém!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na ter-
ra aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, rei dos céus, / Deus Pai Todo-
-Poderoso: / nós vos louvamos, / nós vos 
bendizemos, / nós vos adoramos, / nós 
vos glorificamos, / nós vos damos gra-
ças / por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ tende piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa súpli-
ca. / Vós que estais à direita do Pai, ten-
de piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
/ só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que mos-
trais vosso poder sobretudo no perdão e 
na misericórdia, derramai sempre em nós 
a vossa graça, para que, caminhando ao 
encontro das vossas promessas, alcance-
mos os bens que nos reservais. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Am 6,1a.4-7)
Leitura da Profecia de Amós.
Assim diz o Senhor Todo-Poderoso: 1aAi 
dos que vivem despreocupadamente em 
Sião, os que se sentem seguros nas altu-
ras de Samaria! 4Os que dormem em ca-
mas de marfim, deitam-se em almofadas, 
comendo cordeiros do rebanho e novi-
lhos do seu gado; 5os que cantam ao som 
das harpas, ou, como Davi, dedilham ins-
trumentos musicais; 6os que bebem vinho 
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26º DOMINGO DO TEMPO COMUM
Num mundo que insiste em dividir a humanidade entre ricos e pobres, a Palavra de 

Deus nos chama à verdadeira profecia que denuncia a dureza do coração de muitos 
homens e mulheres. A Justiça de Deus chama-nos a construir a igualdade com rela-
ções solidárias e carregadas de amor. Por isso, ao encerrarmos o Mês da Bíblia, peça-
mos nesta celebração Eucarística a graça da conversão e da transformação de nossa 
realidade. Vamos iniciá-la, cantando:

Nova AliançaNova Aliança



em taças, e se perfumam com os mais fi-
nos unguentos e não se preocupam com 
a ruína de José. 7Por isso, eles irão agora 
para o desterro, na primeira fila, e o bando 
dos gozadores será desfeito.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (145(146))
- Bendize, minha alma, e louva ao Se-
nhor!
- O Senhor é fiel para sempre, faz justiça 
aos que são oprimidos; ele dá alimento aos 
famintos, é o Senhor quem liberta os cati-
vos.
- O Senhor abre os olhos aos cegos, o Se-
nhor faz erguer-se o caído; o Senhor ama 
aquele que é justo. É o Senhor quem pro-
tege o estrangeiro.
- Ele ampara a viúva e o órfão mas confun-
de os caminhos dos maus. O Senhor rei-
nará para sempre! Ó Sião, o teu Deus rei-
nará para sempre e por todos os séculos!

8. SEGUNDA LEITURA (1Tm 6,11-16)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo a 
Timóteo.
11Tu que és um homem de Deus, foge 
das coisas perversas, procura a justiça, a 
piedade, a fé, o amor, a firmeza, a man-
sidão. 12Combate o bom combate da fé, 
conquista a vida eterna, para a qual fos-
te chamado e pela qual fizeste tua nobre 
profissão de fé diante de muitas testemu-
nhas. 13Diante de Deus, que dá a vida a 
todas as coisas, e de Cristo Jesus, que 
deu o bom testemunho da verdade peran-
te Pôncio Pilatos, eu te ordeno: 14guarda 
o teu mandato íntegro e sem mancha até 
a manifestação gloriosa de nosso Senhor 
Jesus Cristo. 15Esta manifestação será fei-
ta no tempo oportuno pelo bendito e úni-
co Soberano, o Rei dos reis e Senhor dos 
senhores, 16o único que possui a imorta-
lidade e que habita numa luz inacessível, 
que nenhum homem viu, nem pode ver. A 
ele, honra e poder eterno. Amém.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 16,19-31)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Jesus Cristo, sendo rico, se fez pobre, por 
amor; para que sua pobreza nos, assim, 
enriquecesse.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, Jesus disse aos fari-
seus: 19“Havia um homem rico, que se 
vestia com roupas finas e elegantes e 
fazia festas esplêndidas todos os dias. 
20Um pobre, chamado Lázaro, cheio de 
feridas, estava no chão à porta do rico. 
21Ele queria matar a fome com as sobras 
que caíam da mesa do rico. E, além dis-
so, vinham os cachorros lamber suas 
feridas. 22Quando o pobre morreu, os 
anjos levaram-no para junto de Abraão. 
Morreu também o rico e foi enterrado. 
23Na região dos mortos, no meio dos tor-
mentos, o rico levantou os olhos e viu de 
longe a Abraão, com Lázaro ao seu lado. 
24Então gritou: ‘Pai Abraão, tem piedade 
de mim! Manda Lázaro molhar a ponta 
do dedo para me refrescar a língua, por-
que sofro muito nestas chamas’. 25Mas 
Abraão respondeu: ‘Filho, lembra-te que 
tu recebeste teus bens durante a vida e 
Lázaro, por sua vez, os males. Agora, 
porém, ele encontra aqui consolo e tu 
és atormentado. 26E, além disso, há um 
grande abismo entre nós: por mais que 
alguém desejasse, não poderia passar 
daqui para junto de vós, e nem os daí 
poderiam atravessar até nós’. 27O rico 
insistiu: ‘Pai, eu te suplico, manda Láza-
ro à casa do meu pai, 28porque eu tenho 
cinco irmãos. Manda preveni-los, para 
que não venham também eles para este 
lugar de tormento’. 29Mas Abraão res-
pondeu: ‘Eles têm Moisés e os Profetas, 
que os escutem!’ 30O rico insistiu: ‘Não, 
Pai Abraão, mas se um dos mortos for 
até eles, certamente vão se converter’. 
31Mas Abraão lhe disse: ‘Se não escutam 
a Moisés, nem aos Profetas, eles não 
acreditarão, mesmo que alguém ressus-
cite dos mortos’”.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / cria-
dor do céu e da terra. / E em Jesus Cris-
to, seu único Filho, nosso Senhor, que 
foi concebido pelo poder do Espírito San-
to; / nasceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, mor-



to e sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução e conclusão pelo presidente)
1. Pelo nosso Bispo Dom Cesar, dado por 
Deus à sua Igreja, pelos presbíteros a ser-
viço do Evangelho e pelos diáconos, ser-
vidores da caridade, oremos.
- Ouvi-nos, ó Rei da eterna glória.
2. Pelos homens com responsabilidades 
político-sociais, pelos que tomam a defe-
sa dos mais pobres, oremos.
3. Pelos emigrantes em busca de traba-
lho, por todos os excluídos deste mundo, 
oremos.
4. Neste encerramento do Mês da Bíblia, 
pedimos por nossos ministros e catequis-
tas e por todos nós que escutamos a Pa-
lavra de Deus, para que guardemos no 
coração a sua mensagem. Oremos.
5. Pela Paróquia São Vicente de Paulo e 
todos os Vicentinos, que comemoram a 
festa de seu Padroeiro neste fim de sema-
na, e para que, a exemplo dele, todas as 
nossas comunidades possam abrir suas 
portas a todos os que a elas recorrem 
com esperança, oremos.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Ó Deus, recebe o trigo, moído! Vê como 
é bom o pão! Seja teu Corpo!
2. Ó Deus, recebe a uva, pisada! Vê como 
é bom o vinho! Seja teu Sangue!
3. Ó Deus, recebe a vida da gente! Vê 
como é boa a lida! Seja tua oferta!

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus de misericórdia, que esta oferen-
da vos seja agradável e possa abrir para 
nós a fonte de toda bênção. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
- O Senhor esteja convosco ...

Na verdade é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, 
Deus Eterno e Todo-Poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Ele é a vossa Palavra 
Viva, pela qual tudo criastes. Ele é o nos-
so Salvador e Redentor, verdadeiro ho-
mem, concebido do Espírito Santo e nas-
cido da Virgem Maria. Ele, para cumprir 
a vossa vontade, e reunir um povo san-
to em vosso louvor, estendeu os braços 
na hora da sua paixão a fim de vencer 
a morte e manifestar a ressurreição. Por 
Ele os anjos celebram vossa grandeza e 
os santos proclamam vossa glória. Con-
cedei-nos também a nós associar-nos a 
seus louvores, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vos-
so Espírito, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cris-
to, vosso Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofe-
recemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 



Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francis-
co, com o nosso Bispo Cesar e todos os 
ministros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, com os santos Apósto-
los e todos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e glorificar-
mos por Jesus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e for-
mados por seu divino ensinamento, ousa-
mos dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Je-
sus.
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- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; fe-
liz de quem nele encontra seu refúgio. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo. 
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Ó trindade, vos louvamos, vos louva-
mos pela vossa comunhão. Que esta 
mesa favoreça, favoreça nossa comuni-
cação. Contra toda tentação da ganân-
cia e do poder. Nossas bocas gritem 
juntas a palavra do viver. Na montanha 
com Jesus, no encontro com o Pai. Re-
cebemos a mensagem: Ide ao mundo e 
o transformai.
1. Deus nos fala na história e nos chama a 
conversão. Vamos ser palavras vivas pro-
clamando a salvação. 
2. Vamos juntos festejar cada volta de um 
irmão. E o amor que nos acolhe restauran-
do a comunhão. Restaurando a comunhão. 
3. Comunica quem transmite a verdade e a 
paz. Quem semeia a esperança e o perdão 
que nos refaz. E o perdão que nos refaz. 

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, que a comunhão nes-
ta Eucaristia renove a nossa vida para 
que, participando da paixão de Cristo 
neste mistério, e anunciando a sua morte, 
sejamos herdeiros da sua glória. Por Cris-
to, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Ó Deus, que a vossa bênção frutifique 
em vossos fiéis e os disponha a todo pro-
gresso espiritual, para que sejam susten-
tados em suas ações pela força de vosso 
amor. Por Cristo, nosso Senhor.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. - Amém.
- Em nome do Senhor, ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


